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Introdução  
Analisaremos os processos que controlam a propagação de uma chama tipo pré-misturada 

formada pela liberação instantânea de uma certa quantidade de energia a partir de fontes 
idealmente caracterizadas como pontuais, lineares ou planas. 

Nesta forma de liberação de energia, a temperatura dos gases atinge valores elevados 
e a ignição da mistura ocorrerá somente se a quantidade de energia for suficiente para 
aquecer até a temperatura da chama uma zona de largura igual a espessura da mesma, 
que envolve a zona de reação e a zona de transporte. Ocorrendo tal condição, a chama se 
estabelece e começa a propagar -se na direção dos gases não queimados, deixando atrás de 
si produtos da combustão com temperatura superior à da chama, porque a energia inicial 
não teve tempo para ser transportada para o meio. Nas etapas iniciais, a velocidade de 
propagação é controlada pelo processo de condução de calor da zona atrás da chama para 
a zona adiante da mesma. Este controle é tanto mais duradouro quanto maior for a 
quantidade da energia liberada em relação ao calor de combustão. 

Existe um valor para a relação entre a energia liberada e o calor de combustão que 
faz a chama alcançar uma posição fixa, embora este estado estacionário, contudo, seja 
instável (Zel'dovich et alli 1985). Nos casos esférico e cilíndrico esta posição é chamada 
de raio de Zel'dovich. 

Para quantidades de energia abaixo deste valor, os efeitos transitórios do transporte 
de massa dos reagentes e o transporte de calor controlam a propagação da chama. Neste 
caso a chama não é abastecida com uma quantidade suficiente de reagentes e, para manter 
sua temperatura, é obrigada a retroceder para a região mais quente, causando a redução 
na taxa de transporte de reagentes dada a inexistência de combustível na retaguarda da 
chama. Entretanto, como as reações químicas são fortemente dependentes da temper-
atura, a chama não se extingue apesar de retroceder, até que, colapsando na origem, 
deixará de existir. 

Se a energia for suficiente para fazer a chama ultrapassar o raio de Zel'dovich, ela se 
propagará indefinidamente, dependendo apenas da taxa da reação química. Neste caso 
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sua velocidade de propagação tende para a velocidade da chama plana adiabática e sua 
temperatura para seu valor adiabático. 
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